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    DEDICATÓRIA



    Perdi minha mãe devido a uma intoxicação alimentar por listéria em dezembro de 2012. Ela era minha incentivadora, mas depois que faleceu, meu pai assumiu essa posição, embora não entendesse nada de publicação de livros. Ele até leu minha obra da Harlequin Blaze, o que foi um pouco constrangedor, porque era uma história bem picante. Ele acompanhou, com entusiasmo, tudo o que eu fiz. Infelizmente, meu pai morreu em 23 de julho de 2016. Foi no momento em que eu terminava esta série fabulosa. Eu dava os retoques finais em A Entrevista: Domingo quando recebi a ligação do hospital. Dizer que eu fiquei completamente arrasada não define como a morte dele me afetou. Papai tinha 93 anos, era um veterano da Segunda Guerra Mundial, um jovem polonês forçado a lutar pelos alemães que viu muitas coisas durante a vida, incluindo sua filha alcançar o sonho de ser uma autora com livros publicados.


    Este livro é para ele. Meu pai, que eu amo com todo o meu coração, cuja falta sinto dolorosamente.


    Eu só queria que ele estivesse aqui para poder ler A Entrevista.


     


    xoxo
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    Eu me acomodei na poltrona de couro macio e observei calmamente o luxuoso ambiente da recepção das Empresas Diamond. Era tudo de mármore, móveis de madeira cor de mel, tapetes grossos e iluminação indireta. Uma parede abrigava primeiras edições de livros clássicos por trás de um vidro chanfrado e hermeticamente fechado. A impressão que eu tive foi de uma sala de estar elegante. Em circunstâncias normais eu teria sido atraída para aquelas prateleiras, ansiosa para ver que livros mereciam ser protegidos com tanto cuidado.


    Mas não hoje...


    Todo o ambiente emanava riqueza e tradição e, na minha opinião, também exalava arrogância e privilégio. Eu não pertencia àquele lugar, mas isso não iria me impedir. Eu acalentava minha vingança desde os 15 anos, quando meu pai morreu, pois, cinco anos antes, com apenas 50 anos de idade, ele entrou em nossa casa com os pertences de seu escritório socados em uma caixa de papelão e o rumo da minha vida mudou. Agora, quando uma oportunidade enfim apareceu, eu pulei para agarrá-la. O presidente das Empresas Diamond precisava de uma assistente executiva.


    Nas semanas após eu ter visto a vaga em um site de empregos para executivos, deixei a função de pesquisadora corporativa na biblioteca de uma empresa internacional de mineração, e fiz meu dever de casa, pesquisando e estudando para que estivesse absolutamente pronta para tudo, como se aquela fosse a entrevista da minha vida.


    No meu emprego eu fazia de tudo, desde adquirir materiais de referência e procurar teses obscuras a respeito de direitos de mineração, até supervisionar uma equipe pequena de arquivistas e pesquisadores. Deixar tudo aquilo para me tornar a secretária de alguém era um retrocesso em minha carreira profissional, um desperdício da minha formação e dos recursos usados para pagá-la. Mas a oportunidade de derrubar uma corporação imensa não aparecia toda hora... e eu estava preparada para fazer o que fosse necessário. Não existia obstáculo que eu não conseguiria superar. Aprendi tudo o que eu pude a respeito da empresa — pelo menos o que era de domínio público. E o que não era eu precisava aprender ali, naquele momento, e a única forma de fazer isso era do lado de dentro.


    Da minha poltrona eu tinha uma visão privilegiada do corredor refinado que levava ao misterioso coração da Diamond. Aquele mesmo coração em que meu pai, Charles Raymond, tinha trabalhado, acompanhando a exclusiva equipe de executivos que administrava a empresa. Até o dia em que ele foi demitido, acusado injustamente de apropriação indébita de fundos da empresa. Isso custou a ele — a nós — tudo. Ele foi colocado para fora sem a menor cerimônia, jogado na sarjeta. A empresa lhe tirou a aposentadoria, e ele ficou sem meios de se sustentar na velhice. Aquilo o deixou com uma reputação que o assombrava, tornando-o um velho amargo, até o dia em que morreu. (Eu nasci quando ele tinha 40 anos, já tarde em sua vida, mas antes que ele caísse em desgraça.)


    Eu apertei os lábios, esforçando-me para não deixar minha raiva ferver. Isso não me ajudaria; calma e equilibrada era o único jeito que eu conseguiria ter sucesso. Consultei meu relógio, uma peça delicada que eu amava de todo coração. Papai o tinha dado para minha mãe no dia em que se casaram, há quase trinta anos, quando os dois ainda moravam na Inglaterra. Toquei com ternura o pequeno mostrador, circundado por uma caixa de platina primorosa cravejada de diamantes. O movimento do ponteiro dos segundos me lembrou que eu estava esperando, algo em que tinha me tornado muito boa.


    Eu havia chegado para minha entrevista com os 15 minutos obrigatórios de antecedência, e pouco tempo havia se passado. Levantei o rosto e percebi o olhar disfarçado da jovem recepcionista se afastar de mim. Eu a observei enquanto ela tentava fingir que não tinha sido pega me encarando e decidi ignorá-la. Ela não era importante. Então eu me recostei, cruzei as pernas, entrelacei os dedos sobre minha bolsa Kate Spade e fiquei observando o saguão. Eu sabia demonstrar frieza, mas preciso admitir que estava curiosa quanto ao horário da entrevista; já passava bastante das 18h.


    De qualquer modo, o horário também não importava; conseguir o emprego, sim. Tudo o que eu precisava era me tornar parte da organização, e aquela entrevista era minha única chance. Eu estava preparada para fazer praticamente qualquer coisa para conseguir ser aprovada.


    Contudo, eu estava extremamente nervosa. Inspirei fundo, com o máximo de discrição que consegui. Não gostei que, lá no fundo, eu estivesse tremendo. Sentia a agitação e não havia nada que pudesse fazer a respeito. Pelo menos minha aparência não transparecia isso. Não conseguia imaginar o que aconteceria se eles descobrissem quem eu era. Provavelmente o mesmo que aconteceu com meu pai.


    A barra da saia deslizou pela minha coxa quando eu cruzei novamente as pernas. Eu sabia que aquele terninho era antiquado, mas eu adorava minhas roupas clássicas. Baixando os olhos para meus pés, sorri para os sapatos. Outro grande achado. A única coisa nova era a bolsa. Minha paixão por bolsas estava fora de controle e meu cartão de crédito chorava de desespero.


    Sons ecoaram no longo corredor. Olhei por baixo dos cílios, espiando a Srta. Recepcionista, que de repente se preocupou com a própria aparência, conferindo-a num espelhinho portátil, e depois fechando-o rapidamente. Eu remexi na minha bolsa, sentindo uma necessidade urgente de verificar se estava com batom nos dentes. Ouvi portas abrindo e fechando e mantive um olho na outra extremidade do corredor. Puxei uma inspiração curta quando um homem apareceu. Meu coração acelerou quando ele se aproximou e meus nervos ficaram à flor da pele. Eu não tinha mais tempo de verificar meu sorriso e então observei a aproximação daquele homem. Ele parecia estar para explodir o terno bem-cortado. Reparei em cada detalhe dele, gravando-o em meu cérebro.


    Ele. Era. Lindo. E grande.


    Meu Deus, ele parecia preencher o corredor com o corpo. A intensidade do rosto dele, concentrado em uma conversa no celular, me fez prender a respiração. As sobrancelhas, grossas e escuras, assim como o cabelo curto, estavam juntas. Ele estava concentrado e caminhava confiante. Uma cicatriz assustadora riscava sua face, bem debaixo do olho direito. Senti um impulso de passar o dedo por aquele vergão furioso que lhe atravessava a maçã do rosto. Meu cérebro hiperativo maquinou todo tipo de história sobre como ele havia conseguido aquela cicatriz. Nenhuma delas era agradável.


    Ele entrou na recepção, dominando o espaço. Eu o encarei e meu coração acelerou ainda mais. Minha entrevista seria com ele? O homem se virou para a recepcionista, erguendo os olhos do celular, e disse algo que não consegui ouvir. Tentei conter uma careta quando a moça soltou um risinho e fez charme. Ele sorriu para ela e tamborilou os dedos sobre o balcão antes de se virar. Reparei que as mãos dele também eram grandes.


    Então, ele ficou na minha frente e eu o encarei. Esperei um momento antes de decidir que deveria me levantar. Foi um esforço e tanto. Era como se a droga da cadeira estivesse me sugando. Eu me contorci, tentando controlar minhas pernas para conseguir me levantar com elegância.


    — Srta. Canyon? — Aquele homem moreno e perigosamente lindo perguntou. Ele estendeu o braço e me ofereceu a mão.


    — Sim — inclinei a cabeça para poder olhá-lo nos olhos. Eu tinha começado a usar o sobrenome de solteira da minha mãe no fim da adolescência. Do contrário, uma simples busca na internet revelaria todo o escândalo a respeito da traição do meu pai pela Diamond.


    Pegar a mão dele foi a coisa mais errada que eu poderia ter feito. Seu toque era elétrico e um calor subiu pelo meu braço e foi parar no meu peito, expelindo todo o oxigênio dos meus pulmões. Olhei para nossos dedos para ver se havia, literalmente, fagulhas voando. Permiti que ele me ajudasse a levantar.


    — Obrigada — disse, um pouco sem fôlego, procurando respirar.


    Ajustei a corrente da alça da minha bolsa no ombro com a mão livre, depois a desci até o quadril para alisar a saia que, eu soube mesmo sem olhar, tinha subido ainda mais nas coxas. Ele soltou meus dedos, e eu os encolhi, querendo guardar a sensação daquele toque. Olhei para o seu rosto e quase desmaiei ao perceber que ele olhava para as minhas pernas, e me dei conta de que eu ainda estava passando a mão pelos quadris.


    Céus, torci para que aquilo não estivesse parecendo um movimento sedutor. Então, entrelacei meus dedos à minha frente. Ele olhou para o meu rosto e fui capturada por seus olhos azuis, que me mantiveram refém até eu ter que respirar de novo. Ele sorriu e um canto de sua boca subiu de modo quase imperceptível. Isso fez a cicatriz acompanhar o movimento, o que — minha nossa! —, em vez de ser repugnante, produziu o olhar mais sedutor que um homem já tinha me dado. Fiquei abalada e, desesperada, mas tentei não demonstrar. Tirei meu olhar dele para conseguir me concentrar em respirar durante alguns segundos preciosos.


    — Obrigado por concordar em vir tão tarde em uma segunda-feira — ele disse. — Eu sei que a entrevista foi uma coisa de última hora, e nós lhe agradecemos por conseguir encaixar este horário incomum na sua agenda.


    A voz dele tinha autoridade e um ligeiro sotaque que não consegui identificar.


    Gostei...


    Concordei com a cabeça, registrando as palavras dele.


    — Obrigada por me chamar para a entrevista. Estou feliz por termos conseguido marcar este horário.


    — Como eu disse, nós agradecemos por você ter vindo. Agora... vamos começar?


    — Claro — disse, grata porque não iríamos ficar ali nos encarando a noite toda.


    Ele estendeu a mão, indicando que eu deveria ir na frente.


    — Por favor, primeiro as damas.


    Um arrepio me fez estremecer, como se ele tivesse me tocado com a voz. Nunca tinha me sentido tão afetada pela presença de um homem, e não sabia muito bem se o queria atrás de mim. Eu queria — não, precisava — vê-lo, mas não era possível. Sem saber para onde ir, continuei em frente até receber alguma orientação. Tudo foi ficando estranho enquanto ele me orientava através de um labirinto de corredores até o que pareceu ser um elevador privativo. Ele inseriu um cartão embaixo do sensor e, num piscar de olhos, eu estava dentro.


    As portas fecharam e, se eu não estivesse olhando para os números, que iam aumentando, não saberia dizer se o elevador estava subindo ou descendo.


    Nós permanecemos em silêncio e eu mantive os olhos grudados nos números dos andares. Ele ficou um passo atrás de mim e era como se ele produzisse algum efeito no ar à nossa volta. Seu tamanho dominava o elevador pequeno, mas requintado. Olhei para o chão e vi seus pés logo atrás de mim, à direita.



OEBPS/Images/couv.jpg
(@ GUTENBERG

A SEMANA ESTA
APENAS COMECANDO..





OEBPS/Images/fig-10.jpg





OEBPS/Fonts/BrandonGrotesque-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/fig-1S.jpg
AENTDERETH





OEBPS/Images/logo-ed2.jpg
@ GUTENBERG





OEBPS/Images/fig-2.jpg





